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Objetivos Gerais 

  

Este curso propõe uma leitura pontual de certos conceitos presentes nos capítulos centrais 

da última obra de Henri Bergson. A problematização dos textos será estruturada a partir de 

três  interrogações. São elas: 

 

1)  Que concepção de primitivo esta obra opõe àquelas sustentadas pelas ciências humanas? 

2) Qual a relação entre função fabuladora  - ou  imaginação religiosa – e existência 

humana?   

3)  Como pensar a criação na arte e na moral a partir no último livro do autor?  

 

Substancialmente, o curso pretende ler As duas fontes da moral e da religião a partir desses 

pontos, norteados pela oposição entre as noções bergsonianas do “fechado” e do “aberto”.  

Quando necessário, a fundamentação dos conceitos implicará uma conexão entre as 

questões  em pauta  e outros momentos ou textos da obra do filósofo.  

 

 

Ementa 

Do fechado. Do aberto.  Sociedade e moral fechada.  Primitivo. Ciências humanas. 

Psicologia e Biologia. Religião. Moral. Criação.  Esforço. Emoção. Arte e moral. 

 

 

Conteúdo programático 

 

I - Abertura 

1. As duas fontes hoje e seu lugar na filosofia bergsoniana 



2 . Do fechado e do aberto: a estrutura do livro 

 

II-  Primitivismo  e função fabuladora 

1 - O fechado na sociedade e seu desdobramento moral 

2 -  Uma estratégia metódica no confronto com as ciências humanas 

3 -A função da fabulação ante as fragilidades da inteligência 

4 - Religião sob o registro da clausura e da conservação 

5 – Uma outra moralidade: o salto  para o aberto  

 

III -  Processo criador na arte e na ação moral   

1 - A figura do herói: o místico  

2 -  Esforço e emoção criadora  

3 -  esforço criador na arte e na ação moral 

4 -  Noite escura e criação mística  

5 – A experiência mística e o método filosófico 
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